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INFORMAÇÕES Número 29 

Maio - Junho 
1980 ESFIRITANAS 

CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00138 ROMA 

ACONTECIMENTO 
DOCUMENTAÇÃO 
NOT!CIAS 

SUMÃRIO 

: Convocação oficial do Capitulo Geral. 
: A poucas semanas do Capitulo Geral. 

Capítulo Geral - Decisões - Mudanças de Direcção -
Tanzânia - Angola - Os nossos Jubilados - Defuntos. 

aeonteeimento CONVOCAÇÃO DO CAPITULO GERAL. 

Caros confrades, 

O SUPERIOR GERAL 

DA CONGREGAÇÃO DO ESP!RITO SANTO E DO SS.CORAÇÃO DE MARIA 

A TODOS OS MEMBROS DA CONGREGAÇÃO. 

De acordo com o n9 78 da Constituição 11 e as Decisões capitulares n9 157,a, e n9 172 do Cap!-
tulo Geral de 1968/69, convoco o Capitulo Geral de 1980. Realizar-se-á em CHEVILLY,França, dela 
31 de Julho de 1980. 

Peço, pois, a todos os Capitulantes, assim como aos confrades a que se fez apelo para assegurar 
os diversos serviços, que estejam em Chevilly na tarde de 30 de Junho. 

Todo vosso em Cristo Jesus, 

CG/80/12 Roma, 31 de Março de 1980 

doeumentasão A POUCAS SEMANAS DO CAP!TULC GERAL 

Entre os assuntos possíveis para a presente DOCUMENTAÇÃO pareceu-
-me útil apreciar os múltiplos trabalhos preparatórios, especialmente 
as respostas recebidas dos confrades ao questionário precapitular "A 

Nossa Vida Espiritana" 
Não me faltar.aro advertências: Cuidado ,Joã.o, e.nt.lt.tU num tVVteno pe/Llgo6o~ 

Va..i.6 dua.gJta.cúvr.. a. alg~ ! Va..i.6 ~eJt a.c.U6a.do de. ma.rú.pui.alt o Ca.pLtul.o ! 
"Terreno perigoso" ? Talvez~ Digamos antes 11 dif!cil". Seria,por ou-

tro lado, perigoso também ocultar tendências divergentes que têm, pelo 



2 

menos, a coragem e o mérito de se manifestar. 
"Desagradar a alguns"? Ficaria com pena de que tal acontecesse. Mas não ouso 

crer que haja confrades tão mesquinhos que se escandalizassem por não encontrar a 
"sua posição" num resumo de duas paginas. 

"Manipular o Capítulo"? Prefiro encolher os ombros. Eu bem sei que a informa-
ção ê um poder •. Mas ignora-se bastante que é também uma rude ascese para quem real-
mente quer ser imparcial. Os que porventura não tenham confiança na vontade de leal-
dade das INFORMAÇÕES ESPIRITANAS,na sua vontade de comunicar lealmente as tendências 
opostas, a esses não os converteria. Quanto aos outros, pelo menos, que eu julgo se-
jam numerosos, ou mesmo todos, valia a pena empreender este resumo. 

Jean GODARD, CSSp . 

DOCUMENTAÇÃO SOBRE ASSUNTOS ESPECIAIS. 

O Conselho Geral pediu a diversos confrades que redigissem um documento sobre 
alguns assuntos que lhes parece terem uma certa importância na aproximação do Ca-
pítulo. Estes documentos poderiam ser o pano de fundo constante dos trabalhos do 
Capítulo e poderiam prestar serviço à futura Administração Geral, quando ela começar 
o se~ mandato. Foram, assim, previstos estudos sobre: 
- .Formação . (por uma comissão de actuais responsáveis em diversas Províncias), 
- Justiça e Paz ( pelos PP.DOYLE, Trans-Canadã, e GAGNON, Canada), 
- Vida religiosa e apostólica espiritana ( pelo P.YOU, França), 

Missão (pelo P.HEARNE, Quênia), 
- Possibilidade de missão na America Latina (pelo P. REGAN, Brasil Sudoeste) 

INQill:RITO JUNTO DOS SUPERIORES MAIORES. 

Trata-se de 34 perguntas feitas pelo Conselho Geral ao Superiores Maiores, fei-
tas segundo as ''Directivas de Animação" do Capítulo de 1974, relativas ã sua apli-
cação ou dificuldades encontradas. 

COMISSÃO DE FORMAÇÃO 

Vários confrades responsáveis pela Formação, reuniram-se em Setembro e na Pás-
coa. Apôs um inquérito junto de outros responsáveis no conjunto da Congregregação, 
redigiram um "dossier" que sera entregue aos Capitulantes no início do Capitulo. 

INQ~RITO "C.A.R.A.'' 
·o Conselho Geral, no quadro da preparação do Capítulo Geral, recorreu a um or-

ganismo americano especializado, para julgar da eficácia das actuais estruturas de 
governo e administração no nosso Instituto. Outras congregações, em especial os Pas-
sionistas e os Oblatas de Maria, que haviam pedido um estudo semelhante, deram-se 
por satisfeitas com os resultados colhidos. 

Trata-se de "C.A.R.A." (Centre for Applied Research in the Apostolate), organis-
mo que tem por finalidade, segundo a sua própria definição, "procurar, promover e a-
plicar as técnicas modernas e os recursos científicos da informação ••• concernentes 
à missão social e religiosa da Igreja no mundo moderno, aquém e alem-mar". 

Este organismo propôs, no fim de 1979, um longo questionário a cada um dos As-
sistentes e a cada um dos funcionarios da Amdinistração Geral e ainda a cada um dos 
Superiores Maiores - O questionário incluía uma pergunta pormenorizada sobre o em-
prego do tempo, hora por hora, durante 15 dias!- A avaliação feita pelo "CARA'', a par-
tir das respostas recebidas, sera entregue aos Capitulantes, na abertura do Capitulo, 
e esta previsto que vários dias, durante o Capítulo, serão consagrados ã reflexão 
sobre este documento. 
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ORAÇÃO PELO CAP!TULO 

Os Superiores Maiores foram convidados pelo Conselho Geral a começar nas suas 
circuscriçÕes, a partir da festa do B.Laval, em 9 de Setembro, um ano de oração pelo 
Capítulo Geral. Os ecos ate nós chegados, que seria demasiado longo expor aqui,mos-
tram que numerosas comunidades tomaram muito a peito esta prepara~ão espiritual. Na 
Casa Generalícia, todas as segundas-feiras ê consagrada uma hora ã oração pelo Ca-
pitulo, de manhã ou de tarde, alternadamente. 

1 AS RESPOSTAS DOS CONFRADES AO DOCUMENTO PRE-CAPITULAR 
Em Fevereiro, das 61 cirscunscriçÕes 43 tinham enviado as suas respostas. Provi-

nham de 89 grupos e de 37 confrades,"individuais". 
A leitura das cerca de 600 paginas de respostas recebidas é uma proeza. Apenas 

a fizeram, por dever, os sete membros da Comissão e, por consciência, os Assistentes 
Gerais. 

A partir desta massa de respostas, a Comissão redigiu um relatório de mais de 
60 páginas, em francês e inglês, destinado aos Capitulantes e aos Superiores Maiores. 

Aceitamos aqui o risco de "resumir um resumo"~ Isto quer dizer de antemão que se-
ra ensosso, pobre e seco. Teria valido mais abster-se de o fazer? Não o cremos. De-
vendo a informação chegar a cada confrade, pareceu-nos Útil, apesar das deficiências 
de todo e qualquer resumo, apresentar a TODOS o essencial das respostas de TODOS. 

Não indicaremos a origem das respostas; mas pesamos as nossas expressões, tais 
como "todos os grupo", "a maior parte","a maioria dos grupos", "numerosas respostas", 
"alguns", "alguns raros grupos", excepcionalmente "um grupo". Poder-se-á assim ava-
liar da importância a dar-lhes. Não nos foi possível apresentar, apesar do seu inte-
resse algumas vezes, os pontos de vista puramente individuais. 

A Comissão Pre-capitular trabalhou em Roma durante todo o mês de Fevereiro.Era 
formada pelos PP. Donald S.NESTI (USA/E), J.Gerald WALSH (Ass.Geral), Johannes HOGEMA 
(Holanda), Manuel GONÇALVES (Angola), ttienne LESPINASSE (Yaundê), Brendan McMAHON 
(Adm. Geral) e Roland QUESNEL (Adm. Geral). As cerca de 50 pâginas do seu relatório 
manifestam a preocupação constante que tiveram em permanecer fieis ao pensamento dos 
confrades. A nossa intenção aqui ê a mesma. 

RENOVAMENTO 

A grande maioria diz-se de acordo com renovamento entendido como ac.e.Lta.ç.ão do 
VaUc.a.no II e. c.onveJL.6âo .ln;t.eJu.oJt. Numerosos grupos, no entanto, enumeram as dificul-
dades quanto a este renovamento, e verifica-se um pedido reiterado de di.lte.wvM~ se 
bem que a palavra não seja sempre tomada no mesmo sentido. Alguns raros grupos vão 
mesmo atêao ponto de preferir a situação de antes de Vaticano II. Não gostam da de-
finição da Congregação como comunidade. óM-teJLn.a., preferindo a_de comunidade. Jte..llg.lo-
.6a de. voto.& .t,,lmplu. Desejam também Coru,Utu1.ç.õu claJtCUi ••• apo.6 um pVÜodo de. pluJt.a-
¼mo que po!t vezu toe.ou eu, Jta-úu da anaJtqu..i.a... Mas a maioria insiste numa vida c.omu-
n.-ltáJu.a a.u.têntlc.a., c:U6e1te.n;t.e. de. uma .&implu p!te&e.nç.a. 6'16.lc.a., c.omunida.de& me.~oJte.&, com 
utltu.:t.uJt.a.6 que ajudem o Jte.n.ovame.nto, c.om uma boa e&c.olha e. umà boa plr.e.pcvr..aç.ao do.& ani-
ma.do/te& de. c.omu.rú.dade.. 

CARISMA 

f est um dos pontos mais claramente controversos. Se vários grupos julgam vital 
para este renovamento uma. claJc.a. c.omp1te.e.n6âo do no.6.60 c.a,,r.,Uma, paJttí..lho.cf.!x,. po!t :todo.&, 
que vai ate ao ponto de desejar qu~ •e. 6a.ç.a dm uma plÚ.oJÚdade. do CapUu.lo, outros 
grupos quereriam sobretudo que não se procure defini-lo. Segundo eles, não se devia 
empregar a palavra carisma, que convêm a um .lnc:Uv1.duo, não a um grupo. Alem disso, a 
sua difinição seria cada vez mais inadequada, atend.endo ao carácter po.U.c.u.ltwutf. dC!; 
no.&.&a. Cong1r.e.ga.ç.ão, e a nossa inspiração renovar-se-ia melhor, a.c.e,Uando JtUpondeJt a.6 
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quu.tõu que. o óu.tu.Jto n.01., põe., de. pJte.óe1tê.nu.a. a pJr.oc.UJtaJt a no1.,1.,a. ..lde.n.:Uda.de. palr.ti.ndo 
do pa.61.>a.do. Por razões totalmente diferentes, um grupo pensa que o c.aJÚ-6ma. do1., Fu.nda.-
doJr.u ê. c.o,lJ.,a. 1.,e.c.u.ndáJúa.; o e.6.6encla.l é a.e.e.UM em e.1.,plJu.to de. obe.cüê.n.c.i..a. a..6 cliJr..e.c..ti.va,1., 
da. Sa.n.t:a. Sê:. 

Outros termos diferentes de c.a.Jt..lJ.,ma. foram propostos, tais como: uplJu.to, v.uião 
de. óê doJ.i Funda.doJr.e..6. Mas a questão permanece · intacta : de.vemo1., de.óbtl>r.-n.oJ.i pelo que. 
1.,omoJ.i ou pelo que. óa.zemo1.,? 

Numerosas respostas insistem, todavia, na visão dos Funda~ores, mais bem enten-
dida e mais bem adaptada ao nosso tempo, e no lu.ga.Jr. e..6pe.c1.ai. do E1.,pl.Jt1.to San.to na. vi-
da. da. CongJr.e.ga.ç.ão. Ao lado de afirmações sobre o nosso J.,eJtviç.o do.6 poÓJte.6 e do1., a.ba.n-
dona.dM, outros põem em dúvida que isto seja tipicamente espiritano, pois outras con-
gregações têm a mesma finalidade. Por outro lado, se alguns se perguntam se os votos, 
1.,obJte..tu.do a. pobJte.za. e o c.eliba.;to,tê.m ve1tda.dwo val.oJt de. 1.,ina..u, em c&rtos contextos 
missionârios, a maior parte vê a pobreza, a castidade e a obedência e.orno pa.Jt.te in.te.-
gJta.n.te. do n.01.,1.,0 c.a.Jt..lJ.,ma.. 

A NOSSA VIDA EM COMUNIDADE 

Esta parte do documento pre-capitular figura entre as mais bem aceites. Quase una-
nimemente os Espiritanos declaram due.ja.Jr. a. vida. de. c.omuru.cía.de. e. 1.,e.n.:UJt ne.c.u1.,ida.de. 

dela. Quase unanimemente insiste-se em que a. comunidade. e.w.te. pa.Jta. a. pe.1.,1.,oa.. Um gru-
po desejaria mesmo que este parágrafo tivesse por titulo: a. pe.1.,1.,oa. em c.omunida.de.. 

Mas,segundo os grupos, o acento e posto sobre aspectos diferentes da vida comuni-
tãria: mais estrita e regulamentada por vezes, mais maleável e mais folgada outras 
vezes. Apesar destas divergências, a grande maioria dos grupos espera que a vida co-
munitária óa.ç.a. c.Jte..6ce.Jt os confrades e seja um lugM de. aml.za.de. veJtda.dUJta. e. de. paJt.ti.-
lha. a. nlve.l de. oJta.ç.âo, de. pa,1.,1.,a..te.mpoJ.i, de. pJte.oc.u.pa.ç..õu, de. .tlta.bal.ho e. de. e.xpeltiê.nu.ai, 
na. óê, 

Muito diversas são as opiniões quanto ã forma que a comunidade deveria tomar: 
uns querê-la-iam formada apenas de Espiritanos; outros, que não se limitasse sõ a Es-
piritanos; outros ainda, que ela compreenda "Espiritanos leigos". 

Numerosos grupos apresentaram as suas questões sobre M .te.n.1.,õe,1., e.n.tlte. 01., a.pelei.> 
pM.t.OJta,..{.I., e. a..6 e.xigê.n.CA'..a.6 da. vida. c.omu.nltá.Jú.a., sobre a..té que. ponto de.vemo.6 a.bJtilt a,1., 
nol.>.6a.6 c.omunida.du?, sobre o min,lJ.,.te.Jtio a. da.Jr. a.01., jove.n.1.,. 

Alguns raros grupos pedem q.,úr.e.c.Ü.va..6 c.la.Jr.M pM.a. obJUaaJt todo1., 01., c.on6Jta.det:i a. vi-
ve/!. e.m c.omunida.de.; alguns outros, raros também, iue. o Ca.pliui..o .6e. a.b1.,te.nha. de. d.u,1.,e/1,-
ta.Jt l.on.ga.me.n.te. MbJte. a. c.omurú.da.de., de. qu.c. M c.a.pLtui.01., p1r.e.c.e.de.ntu já. na.l.a.Jta.m lcvtga:-
me.n.te.. O conjunto dos grupos situa-se entre estes dois extremos: que. .6e. enc.oJta.ge 
a. vida. de. c.omuru.da.de., 1.,em demMia.da. hv.,,lJ.,.tê.nu.a. nem e.xa.geJto. 

A ORAÇÃO 

A sua necessidade 1 são reconhecidas por todos os grupos, Põem-na no coração do 
renovamento, insistindo ria estreita relação entre oração individual e oração comuni-
tária. Todavia, a maior parte dos grupos aspira a uma Olr.a.ÇdO ma.ui Ja.til.>na..tô,ua.. Mui-
tos deles desejam ter 6011.mulâJú.o.& de. oJta.ç.ã.o que. peJr.m.U:a.m e.nc.on.tlta.Jr.-.&e. "e.m 6am11,,[a." 
.6e.ja. em que. c.a.6a. óoJt da. CongJte.ga.ç.ã.o. Numerosos são também os que sublinham a união en-
tre o trabalho e a oração, procurando sobretudo o pensamento libermaniano da união 
prática com Deus; mas a descrição é dada de maneiras bem diferentes nas respostas, 

O conjunto dos grupos estã de acordo quanto ãs dificuldades mais frequentes, quer 
na oração pessoal quer na oração em comum, Mas são muito marcadas as divergências re-
lativamente às soluxÕes possíveis. Alguns não desejam que o Capftulo trate da oração 
e.orno de. um M.&un.to a.pa.Jt.te., nem que haja para a oração um 1r.egulame.nto de..te/!.mlna.do, c.on-
de.n.1.,a.do em 6ÕJtmul.M; pedem, pelo contrário, que. J.ie. de.Lx.e. a. é.a.da. c..omunida.de. a. UbeJtda.-
de. de. uc.olheJt o J.ie.u JU.t.mo e.. . o J.ie.u u.:tU.o. Outros , ao invés, preconizam o a.Jr.Jta.njo 
de. óoJr.mui..âJu..o.6 , mesmo cliJr..e.&1.va..6, concernentes por ex, a uma. me.cüta.ç.âo de. me.ia. hoJta. 
todtu a.6 ma.nhâ.6. No entanto, a maioria pensa que o Ca.pl:tulo de. 1968-69 deu p1r.e.wõu 

1 - e importância 
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multo vái..idM e na.o~ nece.6.6Wo tVL ou.t-'t..U .6ob1te ute pon.to. 

O NOSSO MINIST!RIO MISSIONÁRIO 

Esta secção do documento provocou numerosas discussões. f, no entanto, bastante 
grande a concordância sobre vãrias questões fundamentais: o minU.tvrl.o como .6eJl.viço 
com o que ele exige de conversão interior, a urtiveMal.1.dade, recordando, todavia, as 
preferências a ter em conta. 

No entanto, alguns g~upcs opõem-l>e a. uma. nova concep~~o de Mi6.6ão e interpretam 
o convite de Paulo VI no sentido de um novo impul6o mi6.6ionâlúo,e nã.o de um novo m.l-
t'l,,Ú,têltio mi..6l>ionâlr.,lo. Acusa-se mesmo o documento pre-capitular de ter querido VlJtCÍeJL 
Uffl4 idei...a.. Por outro lado, enquanto uns se inquietam por a Ã6Jt1..ca não .6eJL menuona.da., . 
segundo outros, o documento puece demM,i.ddo o!t..lenta.do ptVt.a o tlta.bal.ho mi6.6ionâJúo em 
Ã6Jti.ca. 

As respostas são extremamente variadas quanto ã direcção que a Congregação de-
veria tomar. Muitos insistem na p!um~ evange.li.zação que deve con:tlnu.aJt a .6eJL uma 
dM pJti.oJti.da.du; outros querem que l>e evite uma cü...6peMã.o exageJLa.da. 

Todos os grupos consideram que O.!> no-6.!>0~ compJt.om..i..6.60.!> devem pvunaneceJL 61w 
â.6 in.tençÕM do.!> Fu.nda.do1t.u. Mas alguns desejam que .6 e a.ba.ndcne. a. e.xpJt.e&~M 'pob1tu e 
abandona.do~• por ser pa;t.VLrutlúta.. A re-avaliaçao dos nossos compromissos provocou nu-
merosas reacções, algumas criticas, mas a maior parte delas positivas. Pelo contrário, 
a d.i6peMâc do pUl>oal. em numerosos novos campos de apostolado ê vista, a maior parte 
das vezes, de modo negativo. Todavia, para compromissos ulteriores, são dados numero-
sos critérios e algumas linhas mestras sobre as quais se deve insistir. 

Os apelos actuais julgados mais importantes dizem respeito à primeira evangeliza-
ção, ao ministério entre os jovens, sobretudo no Terceiro-Mundo, e ã educação, embo-
ra certos grupos insistam nas aptidões requeridas para este trabalho entre os jovens. · 

O empenhamento a favor de Justiça e Paz é plenamente aprovado, e ãs vezes mesmo 
como l?(Vlte Ul>enc..lal da evange.li.zação. Um grupo deseja tais comissões empenhadas em ca-
da piú, com o Jtea.gltU.pame.n;to auegUJtado e.m Roma pe.lo Con6e.lho GeJLal.. Mais concretamente., 
pede-se que a Congregação ligue wn11 upe.c.1.al. a..te.nção MI, mi.gJUtn..tU e a.o-6 gJUtndu ce.n-
tlr.01> WLba.no.6 • 

O empenhamento nas Províncias ê igualmente admitido, nomeadamente qu.a.n..to ã artima-
ç.ã.o mú1>,lonâlúa., e alguns explicitam que não ~e deve telt 11..eceio de invu:túr. pUMal nu-
.te. tJr.abalho. 

EU SEI OE UM QUE, 

se o convidassem para este Capítulo,precisaria, 
antes de tudo, de lll!I dicionário. t que, desde o 
tempo em que discutia com os doutores no TeJnplo, 
foram inventadas palavras novas. E mesmo muitas 
não se encontram no seu vocabulário. 

Sei de U1'II que, se o convidassem, ficaria ao 
fundo da sala •.• , a fazer desenhos talvez ••• ! A-
té ao momento em que se levantaria e iri a, tran-
quilamente, abrir todas as janelas, todas, para 

Os que estão u- que o VENTO se precipitasse na sala e varresse 
nidos por uma palavras, papéis e ciências, para deixar as me-
mesma espiri• 
tualidade •.• 

sas limpas, preparadas para o festim ... 
P.LESPINASSE, CSSp . 

-----., 

1 ·-:i 

e uma tarefa 
partilhada . 
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Critica-se o número bastante grande de confrades a trabalhar em paróquias nas Pro-
víncias, m~s reconhece-se q~e alguns, sobretudo devido à idade, jã não podem trabalhar 

· n~s condiçoes novas da Missao e não devem ,_po!t. -Üi-60, 1.ien:tUr.--6e duligado-6 da. CongJt.ega-
ç.ao. Por outro lado, todos admitem a formaçao de especialistas para dar resposta aos 
nossos compromissos de hoje e do futuro, 

FUNDAÇÕES ESPIRITANAS 

As novas !undaçÕes foram favoravelmente acolhidas por todos os grupos que trata-
~am dest~ questao, Alguns sublinham que estas Fundações não deveriam eüiipe.n1ia1t M · Zgne-
JM loc.a..u. da 1.iua. nupo~abilid.a.de m.l6-6ion.álüa, nem d,i,6,lc.uL:ta.Jr.. a wa.ç.ã.o do c.lMo d,i,o-
c.uano. Alguns outros p~em em relevo gue as jovens Províncias ou as Fundações de\l'em ter 
um vMto c.ampo na pUqf!:-U>a da adap:ta.ç.ao nili~ioJ.ia., que e inteJr.na.úonal!,d.a.de pod~, 
po!t. vezu -6M uma evMa.o, e que essas Fundaçoes ou Prov1ncias devem enc.MM a -6~0 
o envio do-6 -6eM pu1.ioal pa.M ou.:tlta.6 na.ç.õu d,i,6e1r.e.ntu da 1.iua.. 

Todas as circunscrições se declaram prontas a ajudar as Fundações. 

PESSOAL E PLANIFICAÇÃO 

A planificação é apreendida pelo conjunto das respostas como uma necessidade, ain-
da que sejam apresentados certos pormenores para ~u.e. toda-6 a-6 wc.u.n-6c.JUç.Õu neta pM,-
Uc.i.pem veJtdadw.amente., ou para lembrar que o E~p-Uú.:to pode br.oç.M ~o-6 no-6-60-6 pla.no-6. 

As visitas do Conselho Geral foram unanimemente apreciadas. mas isto trouxe opini-
ões diferentes sobre à função da Equipa Generalicia. Uns quereriam ver reforçada a sua 
autoridade, da.ndo-lhu ma.lo~ podeJt na Jt.epo.Jr.Uç.ão do pe.6-6oal. Outros, pelo contrário, 
insistem na 1.iu.b1.iid,i,a,,úd.a.de. e c.oMupon-6abilidade., Jt.e.c.e.ando qu.e M c.onqu.,i,,6ta1.i de 1968 
c.a,i,am no olvido, quando e.la.-6 a,i,nda não 601ta.m 1.ie.nã.o um pau.e.o a1.i1.iim,i,.tadct6. Outros final-
mente encaram uma Jt.e.utltu;tuJw_ç.ã.a da. Ad.mln.üi:tJc.a.ç.ã.a GeJtal, quer 1.iub1.i.ti.,tu,[ndo o Con1.ielho 
pelo Su.pe./t.ioJt. GeJtal e P!t.ovinúa.l6, reunidos duas vezes por ano durant~ duas o~ três se-
manas, quer déúd,i,ndo que 01.i M-6-Üitentu vivam uma pa,tte. do a.no . na-6 .teJtJUt6 qu.e ne.p1tue.n-
.ta.m, formando nelas com os respectivos P~ovinciais u,ma e.s.pêcie de Co_nselho Regional. 

O Conselho Ampliado está longe de ser unanimemente aceite. A maioria aceita-o e gue• 
reria que tivesse uma 6u.nç.ão ma..l6 ampla.Mas alguns grupos censuram-lhe o nãc -6e~ M~a-6 
Jt.e.p~ue.ntat,i,vo, não o vêem senão como ~on.óelho, ou então_propÕem a su~ Jt.e.u.t:Jt.u,tu.Jutç.ãa. 

Finalmente algumas censuras são feitas aos podeJte-6 dM P~ovZne,,úu,, sobretudo ã dui-
gualda.de de innluênúa entre as grandes e as pequenas Províncias. 

FORMAÇÃO ESPIRITANA 

As respostas recebidas são bastante fragmentãrias,pois várias circunscrizÕes dis-
seram preferir responder ao questionário enviado sobre o assunto pela Comissao de For-
mação. A participação limitada neste parágrafo do Documento Pre-capitular impede-nos 
de precisar a importância real das diversas tendências que se manifestam. · 

Existe uma corrente, um tanto rigorista, a desejar que 1.ie ata.óe. c.om M e.xpVt,lé'.núa-6 
e J.ie. volte a uma fuúp..Una ma..ü, v.,~, mesmo a um modelo Ú.MC.O de. nO}{ffla.ç.ão . v.,pw.ta.-
na; um grupo considera mesmo n-ltidamente. du6a.voJr.á.ve.t o bai.a.nç.o do-6 dez Ú1..:túrró~ a.nÓ-6. 
Um outro grupo, porem, admite o d,i,Jt.e.,i,to a.o e.Mo e insiste na. ad.a.pta.ç.ã.o a.o no:&.60 tempo, 
na a.beJr.;t.uJta ao u.n,i,ve.!t-6al e ao novo c.onc.e.i.to da. mü-6ã.o. 

Com as mesmas reservas que acima, verifica-se que o conjunto dos grupos ericara um 
noviciado bastante rápido no c.omeç.o da 601tmaç.ão e o estágio nas Missões apÕ-6 o ri.avida.-
do, mas,segundo uns, de preferência na mesma zona cultural, segundo -outros, antes numa 
zona cultural diferente. 
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INTERNACIONALIDADE 

O ~onjunto das respostas manifesta 0 desejo de uma maior internacionalidade na Con-
gregaçao. Numerosos grupos, porêm, pÕem reservas quanto ã sua realização concreta; não 
só sublinhando que nem todo-0 -0ão capa.ze.1.>, mas ainda interrogando-se, por vezes, sobre 
a. e.xpe.túênc.ia. dM e.qtúpM intVtna.c.io na.1-0; • 

Existe também acordo em que a. óo1tma.ç.ão -0e.ja. ma.1-0 .lntVtna.c,lonal; todavia permane-
ce de pê o problema do como. As propostas são muito variadas, indo desde a pvunu..td 
de. utuda.ntu ate ã criação de. um Ce.ntlto Pa.n-e.wwpe.u Único pa,c..a. :todaii M e.tapai, da. 6011-
ma.cão. O leque de projectos ê demasiado vasto para que aqui o apresentemos. 

Apõs ter estudado estas respostas, o Conselho Geral decidiu propor 

ao Capitulo Geral três eixos de reflexão: VIDA APOSTÕLICA< FORMAÇÃO, 

GOVERNO. 

notfeías 
CAP!TULO GERAL 

1 O P.Vincent EZEONYIA, Provincial da Nigéria-Este, foi eleito capitulante, em nome 
da Província, como já tinha sido assinalado ''sob reserva'' nas INFORMAÇÕES ANTERIORES. 

1 Vários novos funcionários foram também designados para o Capítulo Geral: 
Traduções orais: PP. BURGHARD (França), RAFTERY (Irlanda), DANNER (França), 

NEALON (Brasil Sudoeste). 
Traduções escritas: P. L. NICOLAS e Sr. Michel ROBERT (França), PP. FLAVIN e 

McNULTY (Irlanda). 
DactilÕgrafos: 
Liturgia 
EcÕnomo 

P.McCORMACK e Ir. Paul KEHOE (Irlanda). 
P. PARIAT (Suiça). 
P. de BOER (Adm. Geral). 

Observador pelos Escolásticos : Sr. Colm P.REIDY (Irlanda). 

DECISÕES DO CONSELHO GERAL: 

1 O Conselho Geral confirmou, em 26 de Março, a eleição do P.Yves GAUTIER como 
Superior Principal do Distrito de Bangui, a contar de 15 de Maio. 

1 O Conselho Geral decidiu também, em 7 de Março, que os Arquivos Gerais da Con-
gregação sejam transferidos pela Província de França, ã custa da Casa Generalicia, 
da Rue Lhomond para Chevilly. 

MUDANÇAS DE ENDEREÇOS POSTAIS: 

1 Superior Principal da Serra Leoa: P.O. Box 95, BO, Serra Leoa. 

1 Provincial de Portugal : 49, R. de Sto Amaro, ã Estrela, 1200 LISBOA ,Portugal. 



• 1 -

8 

TANZÂNIA 

O Papa nomeou bispo de Zanzibar Mgr Bernard Martin NGAVILIAU, espiritano da Tanzâ-
nia, da Província dos USA/E, até agora Administrador Apostólico do mesmo território 
(Oss.Romano, 11 de Abril de 1980). 

ANGOLA 
a A jovem Província de Angola teve o seu primeiro Capítulo provincial no Huambo, de 
12 a 22 de Março. Dos 82 confrades puderam participar nele 45. Num ambiente de fe e de 
comunhão fraterna reflectiu-se sobre a identidade espiritana em Angola, sobre o gover-
no da Província, bens temporais e ministério apostÕlico. f um novo impulso para apre-. . sença espiritana neste· pais e uma nova esperança. 

O retiro de abertura foi orientado pelo arcebispo do Huambo, O.FRANKLIN, que também 
participou no encerramento do Capítulo, juntamente com D.Francisco VI~I, bispo de Mnon-
gue. Vãrios Superiores Maiores Espiritanos tinham sido convidados para este Capitulo, 
mas não conseguiram o visto de entrada. Está prevista uma nova sessão para Fevereiro 
de 1981, apôs o Capitulo Geral. 
a Em 10 de Abril professaram 3 dos 4 noviços. Por outro lado,acabam de ser constitui -
das duas novas equipas internacionais, graças à obenção dos vistos por muito tempo es-
perados_: a equipa do Saurimo, formada por um ·padre português, uin padre espanhol e três 
escolásticos espanhóis; a equipa da Huila, com dois padres portugueses e um irlandês. 
Alêm disso, a pedido insistente da Conferência Episcopal de Angola, uma equipa espiri-
tana acaba de tomar conta da direcção e orientação do seminário maior de Angola, no 
Huambo; é formada por três padres portugueses. 

OS NOSSOS JUBILADOS 

60 anos de Profissão : 8 de Outubro P.Edouard CLAES (Belgica), 

50 anos de 
50 anos de 

DEFUNTOS: 

19 de Outubro Mgr Jean-Bapt. FAURET (França) e P.Francis 
HOARAU (Reunião). 

27 de Outubro Mgr.Henri de la BRUNELIERE (Martinica) e 
Mgr.François de LANGAVANT (França). 

Profissão 7 de Outubro Ir. Arsenius van ZANTEN (Holanda). 
Sacerdócio: 5 de Outubro PP.Emile DEHON (França), Emile LAURENT (Gabão), 

Franciso Alves do REGO (Portugal), Adriano ROCHA 
(Portugal) • 

12 de Outubro PP, Louis BERCLAZ (Suiça),Louis DIDALLER, Jo-
seph GUILBAUD, François NASS, Henri NEYRAND,Mau-

30 de Dezembro: 
22 de Fevereiro: 
25 de Fevereiro: 
28 de Fevereiro: 

3 de Março 
10 de Março 
15 de Março 
18 de Março 

4 de Abril 
5 de Abril 
7 de Abril 

16 de Abril 
17 de Abril 
22 de Abril 
24 de Abril 

rice RAl-f.AUX, Jean-Bapt. SIMON (França), Achille 
ROBIN, Michel TRICLOT (Martinica), Bernard 
SLEVIN (Inglaterra). 

P.Joseph AUSSEMS (Bélgica), 70 anos. 
P.Patrick McCAMBRIDGE (Irlanda), 70 anos, 
Ir.Ambrosius TERPSTRA (Holanda), 56 anos. 
P,Pierre RICHARD (França), 93 anos. 
P.Henry LECOQ (França), 72 anos. 
P.Michel P.WALLACE (Nova-Guine), 27 anos, 
P.Charles HURSTEL (França), 76 anos. 
P.Simon DOODEMAN (Holanda), 74 anos. 
P. Cornelius vender BURG (Yaunde), 56 anos. 
Ir. Marie-Pierre RIMLINGER (França), 78 anos. 
P.Robert HEYDEL (França), 82 anos 
P.Robert PINCHON (Martinica), 66 anos. 
P.John LUNDERGAN (USA/E), 96 anos. 
Ir.Céleste POIRE (França), 84 anos. 
P,Manuel de Jesus RAPOSO (Portugal),87 anos 

RESPONSÃVEIS PELA PUBLICAÇÃO: PP. Jean GODARD e Amadeu MARTINS 
Service d'Inf.- Clivo di Cinna, 195, 00136 ROMA, 
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